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Lição quatro

Jesus e Pedro

Versículo-chave: 
“Depois de comerem, 

Jesus perguntou a 
Simão Pedro: Simão, 

filho de João, você me 
ama mais do que estes? 
Respondeu: Senhor, tu 

sabes tudo; tu sabes que 
eu te amo.  Disse-lhe: 

Apascenta os meus 
cordeiros.”
João 21:15

Versículos selecionados: 
João 21:15-19

MUITO ACONTECEU 
desde o domingo da ressur-
reição. Conforme mencio-
nado nas nossas lições anteri-
ores, Jesus apareceu naquele 
dia a Maria Madalena, às 
mulheres que estavam com 
ela, a sós a Pedro, a dois dis-
cípulos que caminhavam no 
caminho de Emaús e, final-
mente, aos onze naquela 
noite, com a exceção de 
Tomé. O Mestre Ressuscit-
ado nem sempre foi reconhe-
cido pela sua antiga semel-
hança humana, mas pela sua 

voz e pela sua maneira de partir o pão. Aos seus discípu-
los, ele apareceu milagrosamente em um quarto fechada, 
sem que ninguém o visse entrar. Por meio dessas 
aparições, Jesus mostrou não somente que estava vivo, 
mas que agora era um ser espiritual poderoso que podia ir 
e vir à vontade.
 Conforme observado, uma de suas aparições foi 
sozinha para Simão Pedro. Somos informados dessa 
aparição pelos dois que percorreram a estrada para Emaús 
depois que Jesus abriu as Escrituras para eles. Quando 

voltaram a Jerusalém, disseram aos que ali estavam reuni-
dos: “O Senhor ressuscitou de fato e apareceu a Simão.” 
(Lucas 24:30-34) Paulo faz a única outra menção no Novo 
Testamento sobre aparição em I Coríntios 15:5, dizendo 
simplesmente: “Ele foi visto por Cefas [Simão Pedro], 
depois pelos doze.”
 Podemos somente supor que Jesus sabia que 
Pedro precisava ser incentivado a fazer o futuro trabalho 
do Evangelho. A vergonha e o desânimo das três negações 
de seu Mestre teriam sido um grande fardo. E que ternura 
provavelmente foi sentida naquela ocasião, quando Jesus 
gentilmente, numa conversa em particular, sublimou a 
culpa da mente de Pedro. E que lição esta ao sabermos 
que o Senhor está pronto para nos dar o mesmo incentivo, 
mas nossas horas de angústia, provação ou perplexidade. 
Jesus sabe que somos humanos imperfeitos e nos lembra 
que não somos definidos por nossos momentos de fra-
queza carnal, mas pelo desejo de nosso coração de ser-
vi-lo.
 Algumas semanas mais tarde, durante um jantar 
na praia do Mar da Galileia, Jesus pergunta a Pedro: 
“Você me ama mais do que eles?” A pronta resposta afir-
mativa de Pedro foi: “Sim, Senhor; tu sabes que eu te 
amo.” O que o Mestre quis dizer ao questionar o amor de 
Pedro por ele? Mais de três anos antes, recordamos que 
Jesus, “andando pelo mar da Galileia, viu dois irmãos, 
Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão, que lança-
vam a rede ao mar, porque eram pescadores. E disse-lhes: 
Segui-me, e eu vos farei pescadores de homens. E eles 
deixaram logo as suas redes e o seguiram.”—Mat. 4:18-
20
 Porém, depois de três anos e meio ao lado de 
Jesus, Pedro decidiu voltar a pescar. Isso ocorreu apesar 
do fato de que o Senhor ressuscitado já havia aparecido de 
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modo privado a Pedro, conforme observado anterior-
mente em Lucas 24:34. Sem dúvida, Jesus agora estava 
perguntando a Pedro se o seu negócio de pesca era maior 
do que o seu amor pelo Mestre. Pedro estava disposto a 
deixar a sua pesca mais uma vez apesar do preconceito 
público e da reprovação da cruz? Ele estava disposto a 
desistir dos seus negócios e vantagens sociais para pregar 
sobre o reino de Deus e, como Jesus disse em nosso prin-
cipal versículo, “apascentar meus cordeiros?” De fato, 
Pedro abandonou definitivamente a sua pesca e exerceu 
fielmente o seu ministério apostólico. Somos igualmente 
questionados: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a 
si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me.”—Mat. 
16:24                                                                                 n
                               
  

Lição cinco

Promessa do Espírito 
Santo

Versículo-chave: “Mas 
recebereis poder, ao 

descer sobre vós o 
Espírito Santo, e ser-
me-eis testemunhas, 
tanto em Jerusalém, 

como em toda a Judéia 
e Samária, e até os 
confins da terra.”

Atos 1:8

Versículos selecionados: 
Atos 1:1-11

OS ATOS DOS Apóstolos, 
escritos por Lucas, começam 
com uma referência ao 
Evangelho que leva o seu 
nome. “Em meu primeiro 
livro, dei a vocês um relato de 
tudo o que Jesus começou a 
fazer e ensinar até o momento 
da sua ascensão. Antes de 
ascender, ele deu as suas 
instruções, por meio do 
Espírito Santo, aos mensage-
iros especiais de sua escolha.” 
(Atos 1:1,2, Novo Testamento 

de J. B. Phillips) Esta declaração transmite o pensamento 
de que o ministério pessoal de Jesus foi apenas o começo 
de sua obra. Ele havia escolhido doze apóstolos para con-
tinuar trabalhando no Evangelho e pregando o reino que 
abençoará todas as famílias da Terra no devido tempo.—
Gên. 22:18; Atos 3:25
 Os apóstolos foram testemunhas de milagres que 
somente poderiam ser realizados pelo Messias, mas a 
grande parte da sua pregação permaneceu um mistério. 
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